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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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UMA IGUALDADE SELETIVA: A EXCLUSÃO 
FEMININA NO CONTEXTO DA REVOLUÇÃO 

FRANCESA(1789-1799) A PARTIR DA ANÁLISE DE 
LIVROS DIDÁTICOS DA REDE PÚBLICA DE EDUCAÇÃO 

BÁSICA DE MARINGÁ/PR

Raiza Aparecida Favaro
Mestranda de História da Universidade 

Estadual de Maringá- UEM

Sabrina Araujo de Sousa
Graduanda de História da Universidade 

Estadual de Maringá- UEM

RESUMO: A Revolução Francesa (1789-
1799) é conhecida como uma das principais 
revoluções populares por se tratar de um 
evento que reverberou por todo o mundo 
com seus preceitos de “igualdade, liberdade 
e fraternidade”, afirmando que todos os 
homens eram detentores de direitos e 
esses deveriam ser assegurados pela 
constituição. Em contrapartida, a aplicação 
dos direitos se deu de forma seletiva, uma 
vez que as mulheres continuaram sendo 
vistas como inferiores tanto pela população 
geral quanto pelos principais filósofos e 
pensadores da época. A não inclusão da 
mulher como sujeito de direito na Revolução 
Francesa fornece uma abordagem para a 
análise das representações historiográficas 
femininas, assim, o presente artigo tem 
como objetivo contribuir para o refinamento 
das discussões de gênero a partir da 
análise de livros didáticos da disciplina de 

História, utilizados no ensino fundamental 
e médio, na rede pública de Maringá, 
buscando compreender as raízes históricas 
que marcam e perpetuam as desigualdades 
entre ambos os sexos e as diferentes 
maneiras como eles são apresentados pela 
historiografia.
PALAVRAS-CHAVE: Livro didático; 
discurso de gênero, Revolução Francesa; 
Direitos Humanos.

INTRODUÇÃO 
A implementação dos direitos 

humanos na Revolução Francesa (1789) 
foi um processo que corroborou para a 
dignificação dos indivíduos, o lema do 
movimento afirmava que todos mereciam 
a liberdade e a igualdade, mas na prática 
houve uma igualdade seletiva, assegurada 
apenas para o homens, uma vez ambos 
os sexos não eram enxergados ne 
politicamente nem socialmente da mesma 
maneira. A inferiorização feminina é fruto de 
longos processos históricos descritos por 
homens que priorizavam a visão masculina 
dos fatos, desta forma o presente trabalho 
adotou como objetivo analisar como esse 
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processo de apagamento feminino se deu em uma revolução que disseminava debates 
calorosos acerca dos direitos humanos.

A herança do silenciamento feminino na Revolução Francesa reflete na história 
contemporânea como uma problemática enraizada na história da mulher. A não consolidação 
de direitos é tema de recorrente discussões, desta forma, selecionados livros didáticos da 
rede pública de Maringá/pr –“História Geral e do Brasil” (COTRIM, 1999), “Estudar História” 
(BRAICK, 2015), “História: Sociedade e cidadania” (BOULOS, 2015), “Toda a história” 
(ARRUDA,2003)- selecionados de acordo com as Diretrizes Nacionais para a Educação 
em Direitos Humanos (EDH/2012) que foram estabelecidas pelo Conselho Nacional de 
Educação em 2012.

A seleção de livros didáticos é feita por se tratar de um material direcionado às salas 
de aula para educação de crianças e jovens, se dando assim a importância de catalogar 
como as mulheres são abordadas neste material durante o contexto da Revolução 
Francesa e quais foram as motivações históricas que culminaram em tais representações. 
Este trabalho busca problematizar as heranças da   invisibilidade dos seus direitos durante 
a revolução de 1789, um período histórico em que a população como um todo lutou por 
novas estruturas estatais, consequentemente mudando também a ordem social e a maneira 
como os indivíduos atuavam nesse espaço,como grupos minoritários, aqui incluem-se as 
mulheres, se viram às margens das novas construções sociais, vítimas da hierarquia de 
gêneros e das construções essencialmente patriarcais.

Na história, as mulheres são frequentemente descritas em extremos, amáveis ou 
histéricas (PERROT, 2017), desta forma entende-se que elas foram condicionadas a um falso 
respeito que as impediu de assumir suas prerrogativas naturais (WOLLSTONECRAFT,1792). 
A tão chamada “natureza feminina” faz parte de um processo de construção da feminilidade, 
sendo nada mais que um conjunto de adjetivos atribuídos por homens para determinar a 
mulher ideal (KEHL,2008). Elas deveriam ser bondosas, fiéis, recatadas e passivas aos 
desejos e necessidades masculinas, além de pertencerem exclusivamente ao lar, como 
mães e esposas. Desta forma, a participação feminina na história está comprometida, elas 
travaram lutas importantes, mas foram vítimas desse processo de inviabilização. Como 
autoras, sua escrita era restrita a eixos temáticos específicos, as obras eram geralmente 
livros de cozinha, pedagogia ou moral. Abordar tais fatos envolve perceber que nem 
todos os períodos históricos estavam dispostos a ver mulher como “indivíduo”, elas foram 
frequentemente esquecidas ou marginalizadas por essa historiografia feita principalmente 
por homens (PERROT,2017).

Assim, o presente trabalho se dispõe a entender como essas construções impediram 
o reconhecimento da mulher como sujeito de direito durante um período envolto por intensos 
debates igualitários, elucidando acerca do caminho trilhado por mulheres na história, 
estas que lutam constantemente não para conseguir autoridade sobre os homens, mas 
sobre si mesmas. Além disso, buscamos analisar como os chamados “autores iluministas” 
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responsáveis por formar ideologias importantes para a educação moral da época, assim 
como o conceito de igualdade que defendiam.

A FILOSOFIA ILUMINISTA E AS DISCUSSÕES ACERCA DOS DIREITOS 
HUMANOS

O iluminismo foi um movimento intelectual que balançou a Europa do século XVIII, 
diversos filósofos desenvolveram ideologias a respeito da razão e contribuíram para a 
produção científica da época. O chamado século das luzes foi marcado na história européia 
pelas diversas descobertas e invenções nas mais diversas áreas, desde a astronomia e 
física até as ideologias a respeito da sociedade e do comportamento humano.

Os ideais iluministas influenciaram diretamente as discussões de como os direitos 
humanos deveriam ser empregados, entre os mais influentes estão nomes como John 
Locke (16321-1704) e Denis Diderot(1713-1784), críticos do pensamento conservador e 
defensores da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789, assim como 
Jean Jacques Rousseau (1712-1778), inspiração de peso para o iluminismo que intervém 
a favor da igualdade social, mas comete algumas contradições com o ideal das luzes ao 
descaracterizar a figura feminina em suas produções.

A contradição acerca desses autores surge ao percebermos que, por mais que 
defendam o ideal de igualdade entre todos os homens, eles excluíam, inferiorizam ou 
sequer mencionam a figura feminina como detentora de diretos em suas produções. Diderot 
(1990) afirmou que o gênero feminino é ignorante, além de ser regido pelo útero, a fonte 
de todas as suas loucas e inconstâncias, sendo assim propensas a erros e fraquezas, não 
podendo ser comparadas ao homem. Tal pensamento deriva-se de um longo processo 
de patologização das partes reprodutivas femininas, desde a antiguidade quando o 
útero era enxergado como um animal feroz responsável por toda inconstância da mulher 
(ALBUQUERQUE,2007).

Locke, que defendeu as liberdades fundamentais do homem e criticou o poder 
absoluto do rei, escreveu a respeito da legitimação de direitos sem mencionar a igualdade 
entre os gêneros, o autor manteve sua discussão baseada em homens livres. De acordo 
com suas concepções, a mulher não é igualmente capacitada das mesmas qualidades 
masculinas, sua natureza é divergente da do homem e por isso não possuem os mesmos 
direitos.

Jean Jacques Rousseau é um dos autores mais influentes do período que se 
dedica a formal descrição do que viria a ser a mulher perfeita, em sua obra “Emílio ou 
da educação” (1762) o autor apresenta Sofia, esposa de Emílio, ambos a ilustração ideal 
de como os indivíduos de cada gênero deveria se portar perante a sociedade. Segundo 
Rousseau (1762) a mulher deveria cumprir seu papel de esposa e mãe, destinado a ela por 
sua própria natureza, pois:
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“A rigidez dos deveres relativos dos dois sexos não é nem pode ser a mesma. 
Quando a mulher se queixa a respeito da injusta desigualdade que o homem 
impõe, não tem razão; essa desigualdade não é uma instituição humana, ou 
pelo menos, obra do preconceito, e sim da razão: cabe a quem a natureza 
encarregou do cuidado dos filhos e responsabilidade disso perante o outro” 
(ROUSSEAU,1762.p.428).

A obra de Rousseau serviu de modelo para a construção da figura feminina durante 
a Revolução Francesa (1789) e influenciou diretamente os discursos de gênero posteriores. 
Assim, encontramos nesses autores iluministas uma base para compreensão da exclusão 
da mulher como sujeito de direito, uma vez que aqueles que discutiam a respeito da 
proposta de diretos humanos não acreditavam na igualdade entre os gêneros e sim faziam 
reflexões sobre a natureza pecaminosa da mulher enquanto perpetuavam sua cristalização 
no ambiente doméstico, mesmo que durante todo o processo revolucionário elas também 
estivessem presentes na luta em busca da liberdade.

Em discordância aos pensadores iluministas, há autoras que defendem a igualdade 
entre homens e mulheres e defendem a validação dos direitos conquistados na Revolução 
Francesa (1789) para ambos os sexos, entre elas Olympe Gouges, contemporânea ao 
movimento que escreveu “Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã” (1791), 
apresentada na Assembleia Nacional francesa, onde ela propõe que todas as mulheres 
despertem e reconheçam seus direitos. Os artigos da declaração viabilizam principalmente 
a liberdade e a igualdade, ou seja, o que já estava sendo garantido aos homens, e negado 
às mulheres.

Mary Wollstonecraft (1759-1797) escreve durante a Revolução Francesa e se opõe 
a todos os estigmas de inferiorização feminina, defendendo a igualdade entre os gêneros 
e afirmando que todos os elementos que descaracterizam mulheres foram construídos 
historicamente em meio a uma sociedade dominada pela visão masculina. A reivindicação 
dos direitos femininos é sinônimo da compreensão de que homens se sobressaem em 
espaços onde as mulheres foram impedidas de chegar, não por falta de capacidade, mas 
pela sociedade em que estão inseridas, esta responsável por moldar a mulher na imagem 
de indivíduo inferior e inconstante (WOLLSTONECRAFT,1792).

Wollstonecraft foi uma intelectual inglesa considerada uma das precursoras do 
feminismo por defender seu próprio gênero ao afirmar que as mulheres conseguem fazer 
tudo que homens fazem, desde que tenham a mesma instrução e sejam aceitas em todos 
os espaços. A autora foi crítica ferrenha da obra “Emílio ou da Educação” de Jean Jacques 
Rousseau por não compactuar com a ideia do autor de que homens são superiores 
intelectualmente em relação às mulheres e que a elas só resta o trabalho do lar, para 
Wollstonecraft a maior divergência entre os sexos se encontra na forma como eles foram 
educados.

A partir do exposto explicamos que o ato de declarar direitos está diretamente 
ligado a “soberania”, quando as sociedades demarcam uma evolução histórica, uma forma 
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pública de evidenciar mudanças (HUNT, 2009). Para o filósofo francês Michael Foucault 
(1995) é necessário trazer para a “superfície” todos aqueles saberes que por vezes ficaram 
obscurecidos pela historiografia e investigar os mecanismos do porquê determinados 
saberes se consolidam enquanto outros não, assim, entendemos que a exclusão da mulher 
como sujeito de direito na Revolução Francesa demarca um período de retrocesso, sendo 
esta uma herança que acompanha as representações e desigualdades femininas, isto 
posto buscamos, por meio da análise do material didático, trazer a tona as heranças desse 
processo de exclusão da mulher e discutir como a temática se assenta nos dias atuais.

O LIVRO DIDÁTICO COMO OBJETO DE ESTUDO
Livros didáticos (LD) são um material de uso tanto do discente quanto do docente, 

sendo eles muitas vezes o único material impresso que as instituições dispõem, desta 
forma é possível compreender que este sempre foi um elemento da educação controlado 
por várias fases. Na década de 1930 surgiram preocupações com um LD nacional, feito 
no Brasil e não trazido do exterior. Os políticos começaram a reivindicar através de um 
discurso nacionalista uma produção nacional do material. Por conta disto foi criado o 
Instituto Nacional do Livro (INL) e a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD). Mas 
é importante destacar que no começo da produção do LD nacional, houve numerosas e 
sucessivas edições, tendo muitos livros, uma longa permanência na escola, chegando a 
permanecer mais de vinte anos em sala de aula.

Em 1985, após um longo e complexo processo, houve a criação do programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) e desta forma o programa desde 1996 é responsável 
por analisar os conteúdos do LD e selecionar coleções que melhor se adequem às suas 
exigências.

Ele dispõe de um corpo de avaliadores formado por professores universitários e 
professores da rede pública, que selecionam as coleções inscritas pelas editoras. Desta 
forma, por ser um instrumento tão importante para o ensino, se faz necessário uma 
preocupação com a materialidade do LD e uma análise mais crítica de seu conteúdo.

De acordo com Bardin (2011), a função primordial da análise do conteúdo é o 
desvendar crítico. Desta forma optamos por analisar criticamente se e como as mulheres 
são representadas nos livros didáticos partindo de uma metodologia que consiste na análise 
de conteúdo do tipo categorial, onde Bardin (2011) define um método de categorias, com 
o que permite a classificação dos componentes do significado da mensagem. De acordo 
com a autora, uma análise de conteúdo não deixa de ser uma análise de significados, 
pois ocupa-se de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo extraído 
das comunicações e sua respectiva interpretação. A técnica permite a compreensão, a 
utilização e a aplicação de um determinado conteúdo.

Assim, a partir da Revolução Francesa (1789) e do apagamento feminino das 
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discussões acerca da liberdade e igualdade, o presente trabalho reflete sobre os direitos 
considerados nas Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (EDH/2012), 
que foram estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação, em 2012. A escolha da 
fonte analisada se dá pelo reconhecimento da importância do material didático na formação 
de novos indivíduos e da influência que eles possuem no auxílio pedagógico. Selecionamos 
para discussão quatro livros didáticos utilizados na rede pública de ensino de Maringá/pr. 
Optamos por trabalhar com dois livros anteriores ao ano de 2012 e dois livros posteriores a 
esse ano, visto que, o objetivo central da EDH é a formação para a vida e para a convivência, 
no exercício cotidiano dos Direitos Humanos como forma de organização social, política, 
econômica e cultural.

O referencial teórico adotado é pertinente ao movimento conhecido como 
“Annales”, que desconstrói a pretensão da unilateralidade textual do documento, propondo 
e contribuindo para a ampliação do conceito de fontes históricas, além do aceito como 
aporte textual, usado por várias correntes historiográficas ao longo do desenvolvimento da 
“história conhecimento”, história-ciência.

Através de uma análise qualitativa, buscamos discutir a presença ou a ausência 
de características de um dado fragmento, que no caso são as representações femininas, 
no contexto da Revolução Francesa (1789) nesses livros didáticos. Questionamos 
como estamos ensinando nossos alunos e alunas. É entendido através dos livros que 
as mulheres não participaram na construção das sociedades atuais? Que elas não são 
agentes históricos?

Estamos agindo de acordo com as diretrizes dos direitos humanos? Estão sendo 
alimentados preconceitos de séculos contra as mulheres? Essas são algumas das questões 
norteadoras deste trabalho

ANÁLISE E DISCUSSÕES ENCONTRADAS NO MATERIAL DIDÁTICO
Para estudar os livros didáticos de História levamos em consideração os textos 

apresentados, linhas do tempo, caixas anexas, exercícios e imagens. Respeitando o 
recorte temporal escolhido. O processo de pesquisa das obras se deu por meio da leitura 
dos livros didáticos, fichamento do material, análise de cada obra feito de forma individual 
e por fim uma análise comparativa dos materiais.

Buscamos identificar quando as personagens foram trazidas ao texto para falar 
diretamente de sua vida, ou quando seu nome foi citado num contexto histórico de forma 
indireta, seja fazendo parte de um grupo ou como coadjuvante. Também foram analisadas 
as citações que apresentam informações da realidade feminina no período da Revolução 
Francesa (1789- 1799). Como, por exemplo, seu papel social, desigualdade intelectual 
entre os sexos, direitos civis e políticos. Para analisar as imagens, reproduções de quadros, 
figuras, fotos, foram utilizadas categorias como: “imagem apenas com homens”, “imagem 
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apenas com mulheres” e “mistas”, no caso de imagens com multidões consideramos 
mistas, por não ser possível uma identificação exata, por fim também analisaremos se os 
exercícios propostos para o capítulo proporcionam reflexões sobre a história das mulheres 
no período analisado.

A primeira obra analisada foi História Sociedade e cidadania (BOULOS, 2016), 
o presente material é direcionado para o Ensino Médio, mais especificamente para o 2º 
ano da rede pública de Maringá. Guilherme Boulos é Doutor em Educação pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. Mestre em Ciências pela Universidade de São Paulo. 
Assessorou a Diretoria técnica da fundação para o Desenvolvimento da Educação- São 
Paulo (BOULOS, 2016).

Assim, concentramos nossa análise no capítulo 8. Ao todo a obra contempla 12 
imagens, sendo 5 mistas, 6 apenas com homens e 1 apenas com mulheres. A imagem que 
contempla apenas mulheres diz respeito a um grupo de mulheres que em 1789 foram a 
Versalhes trazer o rei para Paris e assim garantir o abastecimento da cidade, essa também 
foi a única citação indireta feita   a mulheres, já de forma direta não tem nenhuma citação 
na obra.

A respeito da realidade feminina na obra notamos que a única menção feita é sobre 
a marcha de Versalhes, que evidencia a participação ativa das mulheres na revolução, no 
entanto não existe outra menção a aspectos políticos, papel social, ou direitos femininos 
durante os textos da obra.

Damos seguimento pela obra Estudar História: das origens do homem a era digital 
(BRAICK, 2015). Este material é direcionado ao ensino fundamental, mas especificamente 
ao 8º ano da rede pública de Maringá. Mas antes de analisar a obra, cabe conhecer a 
autora, que é Mestre em História (área de concentração: História das sociedades ibéricas 
e Americanas) pela Pontifica Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Professora do 
Ensino Médio em Belo Horizonte, MG. (BRAICK, 2015.contracapa).

Concentramos nossa análise no capítulo 5. As imagens são ao todo 23 presentes na 
obra, sendo 7 mistas, 12 apenas com homens e 4 apenas com mulheres. As imagens que 
constam apenas mulheres dizem respeito a marcha das mulheres em versalhes (1789), 
mulheres indianas em protesto contra estupro (2013), um retrato de Maria Antonieta 
(arquiduquesa da Áustria e rainha consorte da França e Navarra) e uma representação do 
Clube Patriótico das  Mulheres.

De forma direta as representações femininas na obra são de Maria Antonieta e 
Merie Gouze conhecida como Olympe de Gouges (dramaturga, ativista política, feminista 
e abolicionista francesa). De forma indireta temos a citação das mulheres que participaram 
da marcha das mulheres em Versalhes (1789), as integrantes de uma manifestação contra 
um caso estupro coletivo na Índia e por fim são citadas as mulheres que participaram do 
Clube Patriótico das mulheres. Ou seja, durante a obra existem duas citações diretas e três 
citações indiretas sobre mulheres.
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No que diz respeito a realidade feminina representada na obra, a autora ao citar 
a marcha das mulheres em versalhes, evidencia como as mulheres tiveram papel ativo 
nas manifestações durante a revolução, porém não desenvolve o acontecimento de forma 
completa apenas cita um trecho anexo a imagem. Durante o texto principal encontramos 
o subtítulo Cidadãs, mas nem tanto que faz referência a participação das mulheres no 
movimento.

Nos primeiros anos da revolução, a participação feminina foi aceita e até 
mesmo incentivada. Elas participaram ativamente da vida política do país. 
Muitas fundaram clubes políticos, encabeçaram protestos e ações armadas e 
até mesmo discursaram no Parlamento (BRAIK, 2015).

Desta forma percebe-se que este texto abarca a participação feminina da autora ao 
colocar o seguinte trecho:

Por muito tempo as mulheres Francesas não puderam ocupar funções públicas, 
e o direito ao voto só foi aprovado em 1945. Os homens responsáveis pela 
elaboração das leis da França acreditavam que, se as mulheres assumissem 
funções ou cargos públicos, elas não seriam capazes de construir uma família 
e se dedicar a ela.

Portanto, nesta obra existe a representação da realidade feminina em dois pontos, 
mostrando a participação ativa nos protestos revolucionários e questionando a ausência 
dos direitos civis femininos, além de fazer uma crítica à visão tradicional patriarcal usada 
contra as mulheres.

O livro didático “Saber e Fazer História’’ (COTRIM, 1999) é direcionado ao ensino 
médio, mais especificamente ao 7 ano da rede pública de Maringá. Gilberto Cotrim é 
licenciado pela USP, cursou filosofia na faculdade católica de São Paulo (PUC-SP), 
advogado inscrito na ordem os advogados do Brasil (OAB) e foi presidente da associação 
brasileira dos autores de livro educativo(ABRELE).

O material é composto por 11 imagens, 5 mistas, 5 apenas com homens e 1 apenas 
com mulheres. A única imagem que contém somente mulheres diz respeito à marcha em 
Versalhes   para exigir pão ao rei, esta também é a única representação feminina feita 
de forma indireta na obra. Diretamente a única mulher que aparece no material é Maria 
Antonieta, no primeiro caso o livro traz uma imagem representando sua execução através 
da guilhotina, posteriormente a rainha é representada com seus filhos, a fim de demonstrar 
a ostentação das vestimentas.

Sobre a realidade feminina, esta obra assim como as anteriores evidencia a 
participação ativa das mulheres na revolução por conta de adicionar a obra a Marcha 
Feminina em Versalhes, mas além de outros aspectos não serem mencionados, as duas 
citações   diretas a Maria Antonieta são feitas de forma violenta por representar o momento 
em que foi guilhotinada ou colocando-a sob vestes luxuosas para exaltar a vaidade da 
mulher, em nenhum momento ela foi representada como uma figura de poder.
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Por fim, analisamos a obra Toda a História (ARRUDA, 2003), livro este que é 
direcionado para o ensino médio da rede pública de Maringá. José Jobson de A. Arruda 
é doutor em história moderna (1973) pela Universidade de São Paulo. Atualmente é 
professor sênior do departamento de História e do programa de Pós-graduação em História 
Econômica da USP e professor titular aposentado do Instituto de Economia da UNICAMP. 
(Fonte: currículo Lattes).

Ao longo de sua obra encontramos 2 imagens, uma mista, nenhuma somente com 
homens e uma apenas com mulheres. A imagem que contém uma mulher é referente à 
população pobre de Paris trabalhando para sobreviver, onde ela é representada lavando 
roupa em condições precárias, ou seja, é uma representação no espaço doméstico e 
privado. Nesta obra não se tem nenhuma citação direta ou indireta sobre mulheres.

No que diz respeito sobre a realidade feminina, esta é a obra mais carente por não 
contar com nenhuma citação acerca do papel social, intelectual, civil, social ou político 
das mulheres na Revolução Francesa (1789), a única representação feminina é uma 
camponesa lavando roupa.

Finalizando a análise das obras didáticas pretendemos agora propor discussões e 
considerações das pesquisas feitas. As três primeiras (BRAICK, 2015), (BOULOS, 2016), 
(COTRIM, 1999) obras trazem representações femininas, de forma diferente, mas em 
comum tem-se A marcha das mulheres em Versalhes (1789). A primeira obra (BRAICK, 
2015) foi a que mais incluiu a temática feminina no conteúdo, e a última a que menos 
abordou a reflexão.

No entanto, em todas as obras alguns aspectos foram deixados de lado, como o fato 
de que as mulheres eram frequentes durante os movimentos populares, não participaram 
apenas de casos isolados, como se leva a crer de acordo com a leitura dos didáticos. 
Nas imagens mistas não fica evidente que, em muitos casos, a maioria dos sujeitos eram 
mulheres.

Das quatro obras em três (BOULOS, 2016), (COTRIM, 1999), (ARRUDA, ANO) não 
é possível identificar nenhum tipo de reflexão ao fato de que no período revolucionário, as 
mulheres foram excluídas do corpo do povo armado (a guarda nacional francesa) o povo 
deliberante (assembleia) das comissões locais e das associações políticas.

Em nenhuma das obras as mulheres são representadas como figuras intelectuais, 
mas no período analisada elas eram na cena pública e literária, diversas, mesmo existindo 
juridicamente através de um homem. Além disso, não existe menção ao fato de que o 
último século da Idade Moderna gerou uma percepção acerca da mulher, marcada pela 
misoginia e também um discurso filosófico produzido no século XVIII que trazia uma 
suposta desigualdade intelectual. Por fim, a respeito das atividades trazidas ao fim de cada 
capítulo, constatamos a ausência de uma indagação crítica, ou qualquer tipo de indagação, 
a respeito da figura feminina na Revolução Francesa. Dos quatro livros didáticos propostos 
para análise neste artigo, apenas um (BOULOS, 2016) incluiu a mulher durante as 
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atividades, a questão sendo:

Com base no texto é possível afirmar que as mulheres tiveram participação 
ativa na Revolução Francesa? No texto há um indício sobre o modo como as 
mulheres eram vistas na França do século XVIII. Explique. (BOULOS,2016).

A partir do exposto, conseguimos constatar que os livros analisados da rede 
pública de Maringá para a disciplina de história do ensino médio e fundamental dificultam 
o conhecimento sobre as mulheres na revolução francesa (1789), pois não possuem 
representações suficientes de mulheres principalmente no que diz respeito a mulher como 
sujeito de direito e poder.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do analisado e exposto compreendemos que o material didático não aborda 

de forma satisfatória a história da mulher na memória histórica e democrática da nossa 
sociedade, e tão pouco seguem as diretrizes dos direitos humanos (EDH, 2012). Mediante o 
colocado concluímos que essas construções históricas que excluíram a mulher como cidadã 
detentora de direitos durante a revolução de 1789 não foram totalmente desconstruídas no 
decorrer do tempo, as análises dos livros didáticos demonstram as cicatrizes deixadas 
pelo período estão se fechando, mas longe da cicatrização completa. As abordagens que 
contemplam a figura feminina são em sua maioria superficiais, citando apenas os casos 
mais relevantes sem o devido aprofundamento.

Em suma,consideração esses aspectos apresentados e partindo da análise feitos 
com os livros didáticos, reconhecemos a necessidade de implementar no currículo escolar 
maiores reflexões acerca do movimento feminino, não apenas citações, mas um verdadeiro 
aprofundamento em torno das mulheres que se fizeram importantes em meio às lutas 
revolucionárias. Demonstrar historicamente que elas ocuparam todos os espaços, seja no 
campo, na cidade, na sociedade civil e na política e é por esse motivo que elas são sim 
detentoras de direitos e estes devem ser assegurados por lei.
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